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Resumo: Barbatimão é uma espécie brasileira utilizada tradicionalmente no tratamento de infecções 

vaginais. Sthaphylococcus aureus, Escherichia coli e Proteus sp são organismos presentes nessas infec-

ções e podem apresentar resistência ao tratamento disponível. Portanto, o desenvolvimento de for-

mulações que auxiliam no combate a infecções vaginais torna-se interessante. O objetivo deste es-

tudo foi desenvolver formulação contendo barbatimão e avaliar sua estabilidade e atividade anti-

microbiana. A formulação foi elaborada com lauril éter sulfato de sódio, amida 90, cocoamidapro-

pilbetaína, ácido lático, extrato de barbatimão, imidazolinidil ureia, cloreto de sódio, mentol, álcool 

etílico, essência, corante marrom. Os testes de estabilidade foram realizados à temperatura ambiente 

(25 °C), estufa convencional (40 °C) e em geladeira (4 °C) por 30 dias. Os parâmetros avaliados nos 

testes de estabilidade foram coloração, brilho, odor, pH e formação de precipitados. A concentração 

inibitória mínima (CIM) foi realizada nas concentrações entre 0,78 a 100% da formulação. A estabi-

lidade em estufa e geladeira mantiveram sem alterações a coloração, odor, brilho e pH por 30 dias. 

A viscosidade diminuiu 10% no teste de estufa e aumentou 5% na geladeira. A formulação foi capaz 

de inibir o crescimento em 100% de S. aureus. A CIM para Staphylococcus aureus foi de 25% da con-

centração da formulação. A formulação contendo barbatimão surge como alternativa promissora no 

tratamento de infecções por Staphylococcus aureus. 

Palavras-chave: Stryphnodendron adstringens; formulação tópica; insumos vegetais. 

 

1. Introducão 

As infecções vaginais são condições comuns que podem levar a um desconforto e 

irritação na região vaginal [1,2]. Podem ser causadas por diferentes tipos de microrganis-

mos como bactérias, fungos ou virus. Alguns dos tipos mais comuns de infecções vaginais 

incluem candidíase, vaginose bacteriana e tricomoníase [3]. Dentre os microrganismos 

encontrados em infecções vaginais podem ser destacados Staphylococcus aureus [4], Esche-

richia coli [4,5] e Proteus mirabilis [6]. 

Staphylococcus aureus é um microrganismo presente na microbiota humana que é ca-

paz de desencadear infecções graves como bacteremia, endocardite e infecções associadas 

a dispositivos médicos. S. aureus pode colonizar o trato genital feminino, sendo relatado 

na literatura um aumento nas infecções por S. aureus em mulheres grávidas e pós-parto, 

bem como surtos em berçários de recém-nascidos [4]. Escherichia coli é uma habitante nor-

mal do trato gastrointestinal de humanos e atualmente é um patógeno frequentemente 
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isolado em casos de sepse neonatal e meningite de aparecimento precoce. Além disso, essa 

bactéria é frequentemente isolada em infecções vaginais em culturas polimicrobianas, as-

sociada a agentes reconhecidos de infecções vaginais [7]. Proteus sp é a denominação de 

um conjunto de bactérias gram negativas encontradas naturalmente nos intestinos dos 

animais e seres humanos e sua existência em locais adjacentes ao intestino é atribuída à 

contaminação fecal [8-9]. Proteus mirabilis é a espécie mais frequentemente isolada e é res-

ponsável por uma variedade de infecções, sendo mais comumente associado a infecções 

complicadas do trato urinário, vaginal e bacteremia [9,10]. 

O tratamento para infecções vaginais envolve o uso de medicamentos antifúngicos, 

antibióticos, antivirais, dependente do tipo de infecção. Entretanto, a utilização indiscri-

minada desses medicamentos é uma das principais causas do surgimento de microrganis-

mos resistentes. Esse fenômeno é resultado da seleção natural, na qual os microrganismos 

mais resistentes sobrevivem ao tratamento e se multiplicam, tornando-se predominantes 

na população microbiana [11,12]. Dessa forma, microrganismos comumente presentes em 

infecções vaginais como Staphylococcus aureus, Escherichia coli e Proteus sp podem se tornar 

resistentes à terapia medicamentosa disponível [13-16]. 

Devido ao aumento da resistência microbiana aos antibióticos torna-se interessante 

o estudo de extratos vegetais como alternativa para o desenvolvimento de novos agentes 

antimicrobianos, podendo-se destacar o barbatimão [17]. Stryphnodendron adstringens 

(Mart.) Coville é uma árvore nativa do cerrado brasileiro conhecida popularmente como 

barbatimão [18]. Em levantamentos etnobotânicos, as indicações terapêuticas são diversi-

ficadas sendo empregado como anti-inflamatório, cicatrizante, antisséptico, antimicrobi-

ano e nas doenças sexualmente transmissíveis [18-20]. Relatos na literatura descrevem ati-

vidade antimicrobiana do extrato das folhas e do caule do barbatimão frente a Staphylo-

coccus aureus [21-23] e Pseudomonas aeruginosa [20-23]. 

Portanto, o desenvolvimento de produtos contendo Stryphnodendron adstringens 

torna-se promissor para o tratamento de infecções vaginais. Os sabonetes líquidos femi-

ninos entram como boa alternativa para higienização e tratamento da região vaginal por 

poderem ser desenvolvidos com produtos hipoalergênicos, detergência suave a mode-

rada e pH ácido entre 4,0 e 5,6 [22]. 

O objetivo do presente estudo foi desenvolver sabonete líquido contendo barbati-

mão, avaliar sua estabilidade e atividade antimicrobiana frente a Staphylococcus aureus 

(ATCC 25923), Escherichia coli (ATCC 9637) e Proteus sp (ATCC 29245). 

2. Resultados 

2.1. Características organolépticas e físico-químicas da formulação 

A formulação inicial apresentou coloração brilhante levemente castanha, odor adoci-

cado, viscosidade de 5200 centipoise e pH 4,0. Não foi observada a formação de precipi-

tados no sabonete líquido íntimo de barbatimão logo após o seu preparo. 

A formulação apresentou componentes em sua formulação biocompatíveis com a re-

gião vaginal, respeitando características como viscosidade da formulação e pH fisiológi-

cos da vagina. A coloração castanha, presença de brilho, viscosidade de 5200 Cp e não 

formação de precipitado contribuem para uma boa aceitação pelos usuários desse tipo de 

formulação [24]. A fim de avaliar a estabilidade do sabonete líquido ao longo do tempo 

(30 dias), a formulação foi submetida em diferentes condições de temperatura (4 °C, 25 °C 

e 40 °C). 

2.2. Estabilidade da amostra 

A formulação do sabonete líquido contendo extrato etanólico de barbatimão foi está-

vel à temperatura ambiente ao longo de todo o período avaliado. Entretanto, quando sub-

metida aos testes de geladeira e estufa foram observadas modificações como a formação 

de depósito e alterações de viscosidade, conforme descrito na Tabela 1. 
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Tabela 1. Avaliação organoléptica (cor e brilho) e físico-química (viscosidade, formação de precipi-

tado e pH) do sabonete líquido de barbatimão, nos tempos - dia zero (t0), sete dias (t7), quinze dias 

(t15) e trinta dias (t30) em temperatura ambiente (TA), estufa convencional a 40 °C (EC40) e tempe-

ratura de 10 °C em refrigeração (C10). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TAt0 = temperatura ambiente no tempo zero; TAt7 = temperature ambiente com 7 dias; TAt15 = 

temperatura ambiente com 15 dias; TAt30 = temperatura ambiente com 30 dias; EC40t0 = estufa 
convencional à temperatura de 40 °C no tempo zero; EC40t7 = estufa convencional à temperatura 

de 40 °C com 7 dias; EC40t15 = estufa convencional à temperatura de 40 °C com 15 dias; EC40t30 = 

estufa convencional à temperatura de 40 °C com 30 dias; G10t0 = geladeira à temperatura de 10 °C 
no tempo zero; G10t7 = geladeira à temperature de 10 °C com 7 dias; G10t7 = geladeira à temperature 

de 10 °C com 15 dias; G10t7 = geladeira à temperature de 10 °C com 30 dias. 

 

A formulação apresentou redução da viscosidade (4680 Cp) quando submetida à 

temperatura de 40 °C e formação de precipitado nas condições de geladeira (4 °C), em 

todos os tempos avaliados. A alteração de viscosidade e formação de precipitado no sa-

bonete líquido pode levar a uma não aceitação da formulação por parte do consumidor, 

além poder causar depósito de componentes importantes para efetividade antimicrobiana 

[24]. Os demais parâmetros de avaliação (pH, coloração e brilho) não sofreram alterações 

significativas em nenhuma das condições avaliadas durante o período de 30 dias.  

2.3. Atividade antimicrobiana 

A formulação de sabonete líquido íntimo contendo extrato etanólico de barbatimão 

foi efetiva apenas para Staphylococcus aureus no teste de difusão em disco, não sendo efe-

tiva para Proteus sp e Escherichia coli. A quantidade de formulação utilizada foi de 25%, 

sendo capaz de inibir 100% o crescimento do microrganismo. 

3. Discussão 

A região íntima feminina precisa de higienização diária utilizando produtos que não 

alterem a sua microbiota, tragam sensação de conforto e frescor, podendo destacar os sa-

bonetes íntimos. Os sabonetes líquidos íntimos são formulações preparadas com misturas 

de tensoativos, emolientes, antissépticos, aromatizantes e estabilizantes apropriados para 

a região feminina íntima [25].  

O sabonete líquido contendo extrato etanólico de barbatimão apresentou coloração 

castanha, odor adocicado, viscosidade fluida e pH 4,0, características ideais para formu-

lações de limpeza da região íntima. Os sabonetes líquidos íntimos são classificados como 

Tempo Caracteres avaliados 

Cor 
Brilho Viscosidade 

 (Centopoise – Cp) 
pH 

Precipitado 

TAt0 castanho normal 5200 Cp 4 ausente 

TAt7 castanho satisfatório 5200 Cp 4 ausente 

TAt15 castanho satisfatório 5200 Cp 4 ausente 

TAt30 castanho satisfatório 5200 Cp 4 ausente 

EC40 t7 castanho normal 4680 Cp  4 ausente 

EC40 t15 castanho normal 4680 Cp  4 ausente 

EC40 t30 castanho normal 4680 Cp  4 ausente 

G10 t7 castanho satisfatório 5460 Cp 4 presente 

G10 t15 castanho satisfatório 5460 Cp 4 presente 

G10 t30 castanho satisfatório 5460 Cp 4 presente 
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cosméticos de grau 2 pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), por pos-

suírem a obrigatoriedade de comprovar sua eficácia, segurança e estabilidade. Os testes 

de estabilidade submetem as formulações a condições de estresse ambiental (variações de 

temperatura e umidade durante o armazenamento) a fim de avaliar variações de viscosi-

dade, formação ou não de precipitados, alterações de coloração e odor, além do teor do 

componente ativo [26].   

A estabilidade da formulação em estudo apresentou alterações de viscosidade e for-

mação de precipitados nas condições experimentais testadas.  

Os testes de estabilidade são divergentes dos encontrados por Souza et. al. (2007) 

onde no estudo citado houve alteração do valor de pH de 6 para 7. Entretanto, ocorre uma 

redução da viscosidade da formulação semelhante aos resultados encontrados nesse es-

tudo na condição de armazenamento em estufa (40 °C) [18-23]. 

No estudo de Sousa et. al. (2019) os sabonetes líquidos íntimos avaliados apresenta-

ram redução de viscosidade no armazenamento em estufa (40 °C) e aumento da viscosi-

dade no armazenamento em geladeira (4 °C), resultados semelhantes aos encontrados no 

presente estudo [25]. 

A temperatura é um fator que influencia diretamente a viscosidade dos fluidos. O 

aumento da temperatura diminui a intensidade de forças intermoleculares entre os tenso-

ativos presentes na formulação, sendo a interação entre as moléculas mais fraca devido à 

maior energia de translação e rotação. As barreiras energéticas de interações intermolecu-

lares são rompida com mais facilidade, levando a filmes interfaciais mais expandidos. En-

tretanto, quando as temperaturas são mais baixas, as fases ficam mais condensadas le-

vando a filmes interfaciais mais condensados. Dessa forma, a modificação do filme inter-

facial entre os componentes da formulação influencia diretamente a viscosidade de for-

mulações, conforme observado no presente estudo [27]. 

Além da higienização da região íntima, o sabonete líquido pode ser utilizado para 

manter o pH vaginal, evitando a proliferação de bactérias causadoras de patologia nessa 

região, dentre elas as infecções vaginais [25]. 

As infecções vaginais são causas comuns de corrimento vaginal não fisiológico e 

constituem uma das principais queixas ginecológicas [22]. A vaginose bacteriana se des-

taca por causar coceira, ardor e irritação. Geralmente está associada a bactérias como Sta-

phylococcus aureus, Proteus mirabilis e Escherichia coli [13-16].  

O tratamento para as vaginoses bacteriana consiste no uso de antibióticos. Entre-

tanto, devido à resistência de várias bactérias aos antimicrobianos disponíveis no mercado 

[11,12], torna-se interessante a procura de novos fármacos e formulações para o trata-

mento dessas patologias. 

Portanto, foi desenvolvido um sabonete líquido íntimo contendo extrato etanólico de 

barbatimão para ser testado em bactérias potencialmente presentes nas infecções vaginais 

como Staphylococcus aureus, Proteus sp e Escherichia coli. 

O barbatimão foi escolhido como insumo vegetal devido a relatos da literatura sobre 

sua ação antimicrobiana, no tratamento da leucorréia, hemorragias e hemorróidas [18, 21, 

23]. 

A formulação foi eficaz na inibição do crescimento de Staphylococcus aureus, não 

sendo efetiva para Proteus sp e Escherichia coli. A não inibição do crescimento de microrga-

nismos comumente presentes nas vaginoses pode comprometer o tratamento de infecções 

que apresentam a presença dessas bactérias [22]. 

Os resultados da atividade antimicrobiana frente à bactéria Staphylococcus aureus é 

concordante com o estudo de Souza et al. (2007), onde menores concentrações do sabonete 

líquido íntimo são capazes de inibir o crescimento desse microrganismo. Os dados obser-

vados no estudo indicaram que o uso de extrato seco resultou na ausência de crescimento 

bacteriano. O sabonete mostrou ser mais eficaz contra Streptococcus epidermidis e Staphylo-

coccus aureus [18]. 

Em outro estudo, Thomazi, Bertolin e Pinto (2010) avaliaram a atividade antimicro-

biana das cascas e folhas de S. adstringens, verificando que a casca foi eficaz na inibição do 
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crescimento de S. aureus, Proteus mirabilis e Escherichia coli, divergindo dos resultados en-

contrados no presente estudo [23]. 

A avaliação do extrato hidroalcoolico de barbatimão foi capaz de inibir o crescimento 

de S.aureus em concentrações maiores do que 300 mg/mL, não sendo capaz de inibir o 

crescimento de E. coli no estudo conduzido por Pinho et. al. (2012) [28], corroborando com 

resultados semelhantes ao encontro no presente estudo. 

Assim, a formulação contendo extrato etanólico bruto de S. adstrigens é uma opção 

interessante na higienização da região íntima feminina, podendo auxiliar na prevenção de 

vaginoses causadas por S. aureus. 

4. Materiais e Métodos 

4.1. Desenvolvimento e envase da formulação 

O sabonete líquido com extrato de barbatimão foi desenvolvido conforme o regula-

mento técnico de Boas Práticas de Fabricação para Produtos de Higiene Pessoal, Cosmé-

ticos e Perfumes [29] trocar por 26, seguindo as diretrizes farmacotécnicas e Boas Práticas 

de manipulação de Preparações Magistrais e Oficinais para Uso Humano em farmácias 

[30]. 

A composição da formulação de sabonete líquido íntimo de Stryphnodendron adstrin-

gens está descrita na Tabela 2.  

Tabela 2. Composição da formulação de sabonete líquido íntimo de Stryphnodendron adstringens. 

Matéria prima Concentração (%) 

Lauril éter sulfato de sódio 28 

Amida 90 3,4 

Cocoamidopropilbetaína 3,0 

Ácido lático 4,5 

Extrato etanólico barbatimão 2,5 

Imidazolinidil ureia 0,2 

Álcool etílico 1 

Essência q.s. 

Corante marrom q.s. 

Cloreto de sódio q.s. 

 

As cascas do barbatimão foram adquiridas em indústria especializada em insumos 

farmacêuticos. O extrato etanólico de barbatimão foi fabricado por percolação em etanol 

96 °GL (Synth). Posteriormente, o solvente foi evaporado em evaporador rotativo (Fisa-

tom) a 40 °C e o extrato seco em estufa de circulação de ar (Fanem) até peso constante por 

3 dias consecutivos. 

A técnica de preparo da formulação consistiu na simples mistura dos componentes, 

sendo inicialmente misturados manualmente lauril éter sulfato de sódio (Chemax), amida 

90 (Synth) e cocoamidopropilbetaína (Chemax) em um béquer. Posteriormente, num bé-

quer separado foi aquecida água deionizada a 60 °C e acrescida a imidazolinidil ureia 

(Chemyunion) sob agitação manual para total solubilização. O conteúdo do segundo bé-

quer foi vertido no primeiro béquer, sob agitação manual constante, para homogeneização 

dos componentes. Ocorreu a correção do volume com água deionizada e a correção do 

pH com gotas do ácido lático (Chemyunion) (até pH 4,5). O cloreto de sódio (Synth) foi 

adicionado em quantidade suficiente para acerto da viscosidade. O corante marrom (Big 

Essências) foi solubilizado em álcool etílico e acrescido ao final, juntamente com a essência 

(Big Essências).  

O envase da formulação ocorreu em frascos de polietileno de alta densidade, duros, 

não flexíveis, leves, quimicamente resistentes com tampas do tipo flip top universal. O 

envase foi realizado manualmente. 
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4.2. Avaliação da estabilidade  

Os testes de estabilidade foram conduzidos conforme o Guia de Estabilidade de Cos-

méticos da ANVISA [31]. A quantidade de 30 mL de formulação foi armazenada em con-

dições experimentais à temperatura ambiente (25 °C), em estufa convencional (40 °C) e 

em geladeira (4 °C). Os testes foram realizados em quadruplicatas. O período total de 

avaliação das formulações foi de 30 dias. Os parâmetros avaliados nas formulações foram 

as características organolépticas cor e odor e as características físico-químicas viscosidade, 

formação de depósito e pH nos tempos 0, 7, 15 e 30 dias. 

4.3. Avaliação da atividade antimicrobiana 

O estudo da atividade antimicrobiana foi realizado empregando-se cepa de Staphylo-

coccus aureus (ATCC 25923), Escherichia coli (ATCC 43895) e Proteus sp (ATCC 25933) pelo 

método de disco-difusão, padronizado e recomendado pelo Subcomitê para Testes de 

Sensibilidade Antimicrobiana do NCCLS [32]. No preparo do inóculo, colônias isoladas 

da bacteria foram padronizadas em solução de salina estéril segundo a escala 0,5 de 

McFarland. Após mergulhar o swab nesta solução inoculou-se o microrganismo em placa 

de ágar Mueller-Hinton. Colocou-se os discos de papel de filtro (6 mm) previamente im-

pregnados com concentrações de 0,78; 10; 25; 50 e 100% da concentração da formulação 

sobre a superfície do ágar. Como controle negativo utilizou-se o etanol impregnado em 

disco e como controle positivo foi utilizado disco de oxacilina na dose de 1 µg. Os testes 

foram feitos em seis replicatas. Após o período de incubação de 24 horas em estufa à 35 

°C, observou-se a conformidade em relação à sensibilidade. Em seguida mensourou-se os 

halos de inibição ao redor dos discos destinados aos testes. Foram considerados sensíveis 

os halos de inibição maior ou igual a 7 mm. 

4.4. Delineamento experimental 

O delineamento experimental foi realizado com quatro repetições. Os dados micro-

biológicos foram submetidos a teste de média. As avaliações organolépticas foram avali-

adas por notas subjetivas numa escala de 0 a 2, sendo 0 sem alterações, 1 poucas alterações 

e 2 muitas alterações.  

5. Conclusão 

A partir dos resultados encontrados no presente estudo pôde-se obter uma formula-

ção com boa aparência, estável e pH adequado para a região vaginal, em condições ambi-

entais. Entretanto, quando a amostra foi acondicionada a 4 °C e 40 °C, a viscosidade foi 

alterada e pôde-se observar a formação de precipitado, podendo afetar a aceitação da for-

mulação pelo consumidor. Além disso, a formulação foi eficaz na inibição do crescimento 

de Staphylococcus aureus, não sendo efetiva na inibição de Escherichia coli e Proteus sp.  

Portanto, a continuação dos estudos e avaliações para corrigir a estabilidade nas con-

dições de estufa e geladeira é necessária, além dos estudos de estabilidade de longa dura-

ção para que a formulação possa se tornar uma candidata a produção, comercialização e 

utilização pela população feminina. 
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